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O IFC Campus Avançado Sombrio oferece um curso de Licenciatura em Matemática que 
apresenta elevados índices de evasão. Traçamos como objetivo compreender a formação e 
evasão dos estudantes na perspectiva dos discentes. Desenvolvemos um questionário e 
dialogamos com outros trabalhos sobre o tema para ampliar nosso debate a respeito. Destaca-
se que 32,7% dos participantes acreditam estar despreparados para o curso e que 25% 
pretendem abandoná-lo, além de que 73% das dificuldades apontadas são relacionadas à falta 
de tempo e à deficiência de matemática básica. Conclui-se que é necessário encontrar 
maneiras de cessá-la sem esbarrar no problema da falta de tempo. 
 





IFC Campus Avançado Sombrio offers a Graduation in Mathematics that has high dropout 
rates. We aimed to understand the training and evasion of students from their own perspective. 
We developed a questionnaire and dialogued with other works on the subject to broaden our 
debate about it. It is noteworthy that 32.7% of the participants believe they are unprepared for 
the course, that 25% intend to abandon it and that 73% of the difficulties pointed out related 
to lack of time and basic mathematics deficiency. We concluded that it is necessary to find 
ways to cease the evasion without running into the problem of lack of time. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O IFC – Campus Avançado Sombrio oferece um curso de licenciatura em Matemática. 
No último ano, apenas três acadêmicos se formaram. A projeção para o fim deste ano é de 
apenas um formando. Propusemo-nos, então, a pesquisar e entender o porquê de os alunos se 
evadirem da instituição e desta possuir poucos estudantes concluintes. 
  
Levando em conta que os investimentos nos Institutos Federais são elevados, que os 
seus professores são concursados com dedicação exclusiva e que as instituições públicas são 
uma possibilidade real de inserção à universidade, fica evidente que a questão da evasão deve 
ser discutida e problematizada. O que nos intriga é justamente ter um elevado índice de evasão 
em um curso gratuito e de qualidade. Diante deste problema, desenvolvemos este estudo. 
A História da educação superior no Brasil inicia com a vinda da família real para o 
Brasil no início do século XIX. Veio para atender a um público seleto que tinha condição de 
permanência, o que ainda pode ser visto mesmo após políticas públicas de cotas e de 
programas de inclusão das classes menos favorecidas (SAVIANI 2005, p.28). 
Apenas no início do século XXI é que surgem estas políticas de inclusão social que 
rompem com a dicotomia do modelo tecnicista e dão à classe trabalhadora oportunidades de 
inclusão por meio da educação pública de qualidade. Surgem os Institutos Federais com um 
currículo construído para dar educação básica e ensino técnico de forma integrada. 
O curso de Licenciatura em Matemática oferecido pelo IFC – Campus Avançado 
Sombrio iniciou em 2010 e oferece 50 vagas anuais via ENEM. Na teoria, levando em conta 
que o curso é de 4 anos, 250 novos professores já deveriam ter sido formados. A realidade, 
porém, é bem diferente, pois a média anual é de 5 formandos, totalizando cerca de 25 
professores formados em 4 anos.  
É possível observar que a evasão e retenção de alunos é enorme. Devido ao fato de o 
curso ser noturno, os estudantes já chegam exaustos após uma jornada diária que atrapalha o 
processo de ensino aprendizagem. Outro fator que contribui para a evasão são as dificuldades 
com os conteúdos das disciplinas. Para Cury (2010), a educação básica precária faz com que 
os estudantes enfrentem uma dificuldade no processo de ensino aprendizagem durante toda a 
graduação. Já para Moura e Silva (2007), as reprovações nos anos iniciais da graduação 
desestimulam os acadêmicos, por acreditarem que não vão conseguir atingir os objetivos. 
Desta forma, traçamos como objetivo geral compreender a formação e evasão dos 
estudantes do Instituto Federal Catarinense Campus Avançado Sombrio na perspectiva dos 
discentes. Como objetivos específicos buscamos contextualizar a trajetória do ensino superior 
no Brasil, apresentar a formação de professores na licenciatura de matemática e entender os 




Orientados pelos princípios de uma pesquisa qualitativa, desenvolvemos um 
questionário com 52 estudantes do curso abordado. A metodologia foi escolhida com base no 
papel do cientista que, para Trivaños (1987), é ao mesmo tempo sujeito e objeto de suas 
pesquisas. O questionário foi formulado com oito questões e foi desenvolvido para atender o 
nosso objetivo sobre os motivos que levam os estudantes a se evadir. Foram as questões: 
1. Qual a fase do estudante? 
2. Onde terminou o Ensino Médio? 
3. Acredita estar preparado para frequentar uma Licenciatura em Matemática? 
4. Como avalia o próprio nível de aprendizado? 
5. O IFC está preparado para recebe-lo? 
6. Os professores são qualificados para ministrar as aulas? 
7. Pensa em desistir do curso? 
8. Qual a maior dificuldade enfrentada no curso? 
Com os resultados em mãos, dialogamos com outros trabalhos sobre o tema abordado, 
com foco em diferentes Institutos Federais para pensar distintas realidades sobre a temática e 
ampliar nosso debate a respeito. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Com os resultados dos questionários, destaca-se que apenas 9% dos estudantes são 
egressos de instituições públicas federais e que 32,7% informaram não estar preparados para 
o curso. Isto demonstra que os acadêmicos reconhecem que possuem deficiência em sua 
educação básica. Relacionando com o fato de que 75% dos ingressantes são originados de 
instituições públicas estaduais, pode-se conjecturar a origem da deficiência. 
Na pergunta de número 4, o que mais chama a atenção é que 15,3% consideram o 
próprio nível de aprendizado ruim ou péssimo. Já as perguntas 5 e 6 indicam que tanto a 
instituição quanto os educadores estão preparados para receber os estudantes. A pergunta 7, 
por sua vez, apresentou os resultados mais inquietantes ao indicar que um quarto dos 
entrevistados pensam em desistir do curso, sendo que a maior parte está na primeira fase. 
  
A última questão, por fim, era aberta. Os 52 entrevistados citaram 10 inquietações que 
receberam 56 indicações. As respostas mostram que 73% dos problemas são relacionados à 
falta de tempo condicionado à vida de trabalhadores e à deficiência na matemática básica. 
Percebe-se que a universidade ainda é universo difícil de ser encarado pela classe 
trabalhadora que precisa aliar a manutenção de suas famílias com os estudos. De acordo com 
Gramsci (1979), a divisão entre escola clássica e profissional ainda persiste, já que os 
trabalhadores enfrentam inúmeras dificuldades em se manter no ensino público universitário. 
Além disso, as precariedades dos ensinos básicos nos indicam o desafio de permanecer nos 
estudos superiores. 
Utilizando os trabalhos “Evasão no curso de Licenciatura em Matemática do IFRS 
Campus Caxias do Sul”, de Bonatto e Mello (2017), “Perfil dos acadêmicos evadidos do curso 
de Licenciatura em Matemática no Instituto Federal Farroupilha – Campus Alegrete: Algumas 
reflexões”, de Rodrigues et al (2014) e “Formação de professores em Institutos Federais e a 
evasão como agravante da problemática docente: O caso das Licenciaturas no Instituto Federal 
do Norte de Minas Gerais – Campus Salinas”, de Oliveira, Anjos e Rodrigues (2013) para 
dialogar com nossos resultados, percebe-se que o perfil dos que evadem do curso coincide 
com os dados coletados em nosso estudo. 
Surgem sugestões como a realização de atividades como cursos de nivelamento para 
alunos ingressantes, com o intuito de retomar alguns conteúdos vistos no ensino básico, e, 
para os alunos que já estão no curso, disponibilização de disciplinas com maior índice de 
reprovação de maneira a complementar os estudos fora da sala de aula. Todavia, essas 
iniciativas esbarram justamente no maior de todos os problemas apresentados pelos estudantes 





Conclui-se que o IFC – Campus Avançado Sombrio possui um elevadíssimo índice de 
evasão e que os maiores motivos para tal são a falta de tempo e a falta de uma educação básica 
de qualidade por parte dos alunos. Outro dado de destaque é que 25% informaram que 
pretendem desistir do curso. 
Em outras pesquisas que utilizamos para dialogar com os resultados obtidos, é possível 
  
encontrar sugestões de medidas para diminuir a evasão, porém estas medidas esbarram no 
problema da falta de tempo extraclasse. 
Conclui-se também que a trajetória da educação do ensino superior no Brasil é uma 
das responsáveis para a reprovação, pois os alunos são vítimas do processo excludente da 
classe operária do acesso e da permanência no ensino superior e que políticas públicas 
precárias deixam a educação básica em um nível ruim, o que contribui para a evasão.  
Embora os dados informem que o Instituto e docentes estão preparados e isentos da 
evasão, outros estudos precisam ser desenvolvidos com o intuito de cessar a evasão, pois os 
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